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EMENTA 

Política do dólar forte norte-americana de fins dos anos 70 e consequências sobre a Economia Brasileira. Ajuste externo 
recessivo e fim do governo militar; política econômica da Nova República; aceleração inflacionária e propostas de 
estabilização monetária. Consequências da restrição externa dos 80 e das políticas de ajuste do Balanço de Pagamentos: 
instabilidade macroeconômica, o recrudescimento inflacionário e a não sustentação dos investimentos; crise fiscal e 
financeira do Estado Brasileiro. Ambiente gerado pelo Consenso de Washington e pela inserção externa do Brasil na década 
de 90. Reformas liberalizantes e estratégias de estabilização (Plano Collor e o Plano Real). Privatização, desnacionalização 
da economia e modelo econômico do Real. Política econômica no Governo Fernando Henrique Cardoso e no governo Lula. 
Os entraves ao crescimento econômico e os principais debates do pós-Real.. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1) A economia brasileira nos anos 1980. 
1.1) A crise dos anos 1970-1980 e as mudanças no sistema capitalista mundial. 
1.2) A política econômca no final dos governos militares e os planos de estabilização da economia. 

- Os planos de desenvolvimento e o endividamento: a crise fiscal do Estado. 
- A questão inflacionária 
- Os planos de estabilização e a política econômica no governo José Sarney. 
 
2) Os anos 1990 e os processos de liberalização. 
2.1) O contexto internacional 

- A nova ordem mundial 
- Os planos de renegociação da dívida e o Consenso de Washington 
2.2) O governo Collor 

- A política econômica: Plano Collor I e II 
- Os planos e reformas de liberalização e a nova política industrial 
- Resultados macroeconômicos do governo Collor. 
 
3) A Economia Brasileira e o Plano Real. 
3.1) Governo Fernando Henrique Cardoso 

- A politica econômica do Plano Real 
- O II Governo FHC 
Crises internacionais e a economia brasileira. 
O FMI e o tripé macroeconomico: fim do plano real? 
Política econômica e Política Social nos governos FHC. 
Resultados macroeconomicos. 
3.2) Governos Lula e Dilma e os debates pós-Plano Real. 

- O contexto internacional: a ascensão da China 
- A política econômica no governo Lula (2003-2010) 
A política econômica no I e no II Governo Lula: Novo-desenvolvimentismo?  
A crise de 2008 e seus efeitos sobre a economia brasileira 
Politica economica e social no governo Lula 
Resultados macroeconômicos. 
- Governo Dilma (2011-) 
Contexto internacional 
A política econômica no I e II Governo Dilma  
Resultados macroeconômicos.  
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

O sistema de avaliação será estruturado da seguinte maneira: 

a) A nota parcial resultará da média aritmética simples de DUAS provas. 

b) Não serão aplicadas provas de 2ª chamada, a não ser para os casos previstos no regulamento da UFES. 

c) Os alunos que obtiverem nota parcial inferior a 7,0 terão o direito a realizar uma prova final, devendo alcançar média 

final (nota parcial + nota da prova final) igual ou superior a 5,0 para aprovação.  

d) Observação importante: Tendo em vista o que dispõe a legislação educacional e as normas da UFES, só obterá 

crédito e nota na disciplina o aluno que comparecer no mínimo a 75% das aulas ministradas. O não cumprimento 

dessa exigência implica na reprovação com nota zero, independentemente do resultado das avaliações (provas e 

trabalhos) que ele eventualmente tenha realizado. 

 


